
b o passado dia 8 

N realizou-se na Fa- 
culdade de Ciên 

cias Môédicas da . Universida- 

de Nova de Lisboa o arto 

simbólico da tomada de 

posse dos corpos gerentes 
da Associação Académica 

de Lisbon (AAL). 
Estiveram — presentes os 

Magnilicos — Reitores 

Universidades 

Nova de Lisboa, o Vice-rei- 
tor da Unicersidade de Lis- 

hoa, o Ministro Adjunto e 

da Juventude em representa- 
<ão do NMinistro da Educa- 
ção e Cultura c representan- 

Ensino Superior e dos Des- 

portos. 
O presidente da mesa da 

Assembicia — Geral, 

Corta, após proferir o dis- 

boa. 
O Presidente 

ram. 

' totaldo País. 

mos». 

CONTINUEM AÀ 
CONTAR 

CONNOSCO 

o reitares ds Universida- 

vos, foi um ponto em desta- 
que na Iintervenção do prof. 

VoaWlUVCA 

DIVISÃO DE DOCUMENTAÇÃO | 

| RECORTES DE IMPRENSA ' 

Contam as vessoas não as opções 

partidárias 
NW POLICARPO RODRIGUES 

das 

Têcnicas e 

tes dos Directores Gerais do 

Heitor 

curso da praxe, deu posse à 

nova direcção que será pre- 

sidida por Alexandre Jor 
' a8 Lourenço da A.E. da Fa- 

culdade de Medicina de Lis- 

cessante, 
Raúl Gonçalves, recordou o 
trabalho árduo dos elemen- 

tos que com ele trabalha- 

Seguidamente, Alcxandre 
Lourenço, lembrou que em 
Lisboa existem aproximada- 

mente 60 mil estudantes no 

" Entino Superior o que re- 
présenta quase metade do 

“ Referindo-se à evolução 
' daguela Academia, salien- 

tou que «o 3.º mandato que 
| agora se inicia éncontra à 

: AA onuma nova fase de 
cretcimento, que é a criação 
duin espaço físico próprio, 
que irá contribuir decisiva- 
mente para a imnplantação é 
diesenvolvimento dos objec- 
tivos à que nos propuse- 

"A necessidade de uma co. 
lntroração . mais intensa entre 

des é o diripentes associatl- 

dr. Esperança Pina, Reitor 
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da Universidade Nova de 

Lisboa, que relatou à sua 

experiência pessoal na maté- 

ria. 
Couto dos Santos, Minis- 

tro Adjunto € da fuventude, 

encerrou a cerimónia. À im- 
portância do mavimento es- 

tudamtil em Portugal — 
quer no plano da política da 

jusentude quer no da De- 

mocracia e da Cultura — € 
a nccessidade de, nas socie- 
dades modernas, o papel 

dos estudantes dever estar 
vocacionado para o exterior 
da própria escola, foram 

realçadoas ná sua alocução. 

Recordando à sua expe- 
riência de dirigente associa- 

tivo durante quase sete 

anos, entende dever enca- 
rar-se o movimento estudan- 

tit português no séu todo: 
«Não o deixemos morrer 

pois comporta uma riqueza 

e uma tradição tnulto gran- 

des, e é um elemento funda- 

mental na mudança da Es- 
cola e da Sociedade, sendo 
necessário que todos dêem 
um pouco de si próprios e 

eu sei o que custa, muitas 

vezes, não estudar para tra- 

balhar na associação...» 
Depois de encerrada a 

sessão houve oportunidade . 

para os dirigentes das várias 

associações —trocarem im- 

pressões entre si e com as 
entidades convidadas duran- 

te o cocktail que se seguiu. 

M.E.C. DEU 
DINHEIRO 

Durante o convívio, entre 

oºs «comes e bebes», troca- 

mos algumas impressões 

com os preésentes, entre eles 

Alexandre  Lourenço, - que 

nos disse que o Ministro da 

Eduçação e Cultura já lhes 
tinha dado dinheiro, consi- 

derado essencial para a pri- 

meira . fase das obras: a 
construção do edifício. 

O presidente da Direcção 

da A.A.L,, referindo-se no 
aproveitamento da Acade- 

mia para fina de início de 
carteiro - política, — admitiu 
que «existem alguns casos 
de colegar que tentam che- 

gar à direcção da A.AL. 

ria; 

— Jjosê Manuel Gonçalo da A.A. 

da Faculdade de Direito de Lisboa; 
— Luis Cláudio Ferreira dos Santos 

da A.E. da Faculdade de Feologia da 
Universidade Católica de Lisboa; 
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que; 
— Nuno Antônio da Fonseca Maia 

da A.E. do Instituto Saperior de Ciên- 

cias Socíais e Políticas: 
— Victor Manuel Bartolomeu da 

A.E. da Faculdade de Arquitectura. 

Vogais da direcção da AAL 
— João Paulo Valente da A:É. da 

Escola Superior de Medicina Veteriná- 
— Luis Manuel Camacho da A.A. 

da Escola Naútica Infante D, Henri- 

— 

para mais tarde subirem de 
qualquer maneira. Felizmen- 
te esses casos são cada vez 

menos frequentes, pois a ni- 

ve!l de Associações de Estu- 

dantes os partidos políticos 

têm cada vez menos influên- 

cia. Actualmente & luta é 

mais académica, são as pes- 

soas que contam é não aàas 

suas opções partidárias, 

com excepção para o caso 

flagrante de Direito, em que 

se assiste a um combate de 
partidos políticos que se fa- 

zem representar com listas. 
AÍ fazrse miesmo carreira 

política e não só, 

Em algumas associações 
aindá se nota à tomada de 
posição — Esquerda/Direita. 
Noutras nem isso, como é o 

caso da A.E. da Faculdade 

de Medicina de Lisboa, em 

que houve uma lista única 

reunindo colegas de diferen- 

tes quadrantes políticos não 

se sobendo multas vezos 

qual a sua opção partidária, 

O . importanie é que sejam 

dinâmicos e que queiram 
realmente trabalhar». 

A maior parte dos estu- 

dantes ligam-se À AAL, 
sem qualquer ontro ebjecti- 
vo que não seja a actividade 

acadéêmica mas o 

desempenhirem hem as suas 

funções, são alvo de aten- 

ções por parte de partidos 

políticos que tentam cap- 

tá-los para o seu selo e de- 

pois promovê-los». 

ESCOLA NÁUTICA 

Luis Manmel Camacho da 

A.F. da fiscola Náuntico In- 
fante D: Henrique e mem 

bro da A.ALL. falou-nos da 
importâncio do  reconheci- 

” 

mento . daqueéla escola por 
parte do M.E.C., esperando 
que. dentro de dois ou três 
ANos n cursos al ministra- 
dos tenham equivalência ao 
Entinh Superior Fécnico de- 

peidénte daquele  Ministé- 

rio. ' 
Quanta à actividades aca- 

dêmichs reconheceu que não 

existem praticanmente e que 

os 400 alunos da ENJGIH. 

só agora começam a ser ou- 
vidos na A.ALL.o pretenden- 

do que a sua voz chegue aos 

mais altos níveis. 

«N especificidade dos en 

ses daquela escola não é um 
factor de marginalização em 
relação aos outros cursors. 
Não cestamos afastados do 

meio academico e devido À 
actuação dos corpos geren- 

tes da AA nos últimos 

atios; - temo-nos — integrado 

cada vez mais» concluiu 

aquele dirigente associativo. 

O BICHINTIO 
A MORDER 

Paulo Sousa, um dos cle: 
mentos — fundadores —da 

A.AL., esteve presente e&, 

enibora já licenciado, conti- 

nuaá ligado a activídades da- 
quela associação pertencer- 
do ào Conselho Fiscal do 
C.D.UL. e à direcção do 

Estádio Universitário. 

Justificando a «ua presen- 
ça ali, afirmon-nos que 
«quando se entra nestas coi- 
sas apanha-se o «bichinho» 

c quamido se «ai deixa-se 

senipr* uma relação de ami- 

zade qus é agradável recor- 

dar.» | 

Sobre à-vida de estudante 
acha que a competição pelas 

'melhores médias, visando a 
colocnção no mercado de 
trabalho, faz. com -que mui- 
tos se desinteressem da vída 
associativa. Porém, uma dei, 
prevista para breve, poderá 

vir a hencficiar os dirigentes 

acoadémicors na: questão dos 

' — 
exames na época de Seten- 

bro. 
«O envolvimento jnum 

projecto associafivo impllica, 
muitas voezes, chevarse ao 

fim do ano disperso nok es- 
tudos ficando a direeção re- 

duzida a um ou dois / cle 

mentos que têm que sester 

toda a actividade». 
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